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TERRITÓRIO, 

MEMÓRIA E 

INTERCULTURALIDADE: 

O MUSEU VIRTUAL 

DA LUSOFONIA E A 

PAIXÃO PELA LÍNGUA 

PORTUGUESA

Elaine Trindade

Alessandra Nardini 

Moisés de Lemos Martins 

“A PAIXÃO DA LÍNGUA PORTUGUESA”. Este é o título de uma 
das coleções do Google Arts and Culture desenvolvida 
em parceria com o Museu Virtual da Lusofonia (MVL). 
A mostra é uma espécie de resumo daquilo que o usuário 
encontrará ao visitar a plataforma MVL. A exposição dis-
ponibiliza alguns excertos como: “Oito países, uma língua: 
cruze o globo com apenas um dicionário”, “No radinho: 
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escute os diferentes sotaques da língua portuguesa por meio 
de programas de rádio locais” ou “Culturas cheias de cor”, 
um convite para uma viagem ao mundo lusófono através 
de fotografi as de paisagens, de pessoas, pela música, por 
conversas em programas de rádio, através de vídeos e por 
imagens de artes plásticas e de grafi tes. A língua portugue-
sa é tida pelo Museu Virtual da Lusofonia como um po-
tente elo entre os países e os povos de Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Guiné–Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e 
Príncipe e Timor-Leste. A estes somam-se as diásporas do 
português na Galiza (Espanha) e na Região Autônoma de 
Macau (China). 

Linguistas evidenciam que os processos identitários são construídos na 
língua e através desta (RAJAGOPALAN, 1998, p. 141-142), não sendo 
sequer possível a desvinculação da ideia de língua, cultura e identidade 
(COELHO; MESQUITA, 2013, p. 24) conceitos considerados interde-
pendentes entre si. Construída socialmente e ao longo do tempo, a língua 
e suas regras não são imutáveis (BAKTHIN, 1997, p.107-108). A língua é 
o que nos permite partilhar a cultura e o conhecimento. Bakhtin (1997, p. 
96) observa as diferenças na enunciação quanto a fala na língua materna e 
na língua estrangeira, em que a palavra desprovida de seu contexto ideo-
lógico e experiencial torna-se um sinal, uma mera tradução de uma língua 
para outra sem a clara percepção do conteúdo simbólico. De tal modo, que 
a palavra expressa na língua materna se difere daquela enunciada em língua 
estrangeira. “A palavra nativa é percebida como um irmão, como uma roupa 
familiar, ou melhor, como a atmosfera na qual habitualmente se vive e se 
respira. Ela não apresenta nenhum mistério.” (1997, p. 102). Para o linguis-
ta, o indivíduo tem na língua materna a sua consciência enquanto pessoa. É 
nela que há a construção social, cultural e identitária do sujeito.

[...] a língua não se transmite; ela dura e perdura sob a forma de um processo 

evolutivo contínuo. Os indivíduos não recebem a língua pronta para ser usada; eles 

penetram na corrente da comunicação verbal; ou melhor, somente quando mergu-

lham nessa corrente é que sua consciência desperta e começa a operar. É apenas no 

processo de aquisição de uma língua estrangeira que a consciência já constituída – 

graças à língua materna – se confronta com uma língua toda pronta, que só lhe res-

ta assimilar. Os sujeitos não “adquirem” sua língua materna; é nela e por meio dela 

que ocorre o primeiro despertar da consciência. (BAKHTIN, 1997, p. 107-108)
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Neste contexto de língua enquanto ideologia e vivência, pode-se afi rmar 

que a lusofonia integra os cidadãos que falam, pensam e sentem em portu-

guês (MACEDO; MARTINS; CABECINHAS, 2011, p. 127). Embora 

nem todos que falam, pensam e sentem em português atribuam signifi cado 

particular à ideia de Lusofonia (2011, p. 122). De forma semelhante, Ve-

nâncio (2013) coloca a Lusofonia de uma maneira mais alargada, de modo 

a considerá-la o espaço comum daqueles que falam o português enquanto 

“língua materna, ofi cial ou de patrimônio” (VENÂNCIO, 2013, p. 85) e 

completa que mesmo que o indivíduo não tenha o idioma como materno, 

a vivência cultural o insere no contexto identitário do uso da língua permi-

tindo que ele fale, pense e sinta em português.

Enquanto elemento comunitário, a língua portuguesa emerge como um 

território, não de modo material ou físico, mas em seu sentido simbólico. 

E, é na internet, no ciberespaço, que este (re)território simbólico da língua 

portuguesa se evidencia, sendo o Museu Virtual da Lusofonia, um espaço 

lusófono de resistência cultural, memória e interculturalidade. A ideia de 

territorialidade, desterritorialidade e reterritorialidade no ciberespaço, em 

particular ao que tange ao Museu Virtual da Lusofonia, será melhor ana-

lisado adiante. 

Em “Língua Portuguesa Global: comunicar no panorama mediático 

luso-brasileiro”, José Gabriel Andrade (2021) observa a importância da 

globalização e do uso cada vez mais disseminado socialmente das novas 

tecnologias da comunicação para o exponencial aumento da realização de 

parcerias comerciais, e não só, entre os países que falam a língua portugue-

sa. Dados da Internet World Stats, website internacional especializado em 

estatísticas, estimam que o português seja a quinta língua mais falada no 

mundo com 290.939.425 falantes em 2020. Já em 2100, a expectativa é a 

de que 500 milhões de pessoas falem português. Os dados foram publica-

dos em abril de 2022, numa matéria do Jornal Expresso com título: “500 

milhões de pessoas falarão português em 2100. E a falar é que a gente se 

entende”. Com relação ao uso da internet, a estimativa da Internet Wor-

ld Stats é de que 172.150.818 falantes da língua portuguesa estejam a se 

comunicar na Web em português, o que perfaz quase 60% da comunidade 

lusófona. Diante de dados tão potentes, torna-se relevante pensar a pla-

taforma do Museu Virtual da Lusofonia, que está disponível no Google 

Arts and Culture, enquanto território, que tem como elo a língua comum, 

para tratar de aspetos inerentes às intervenções sociais, construções subje-
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tivas e identidade lusófona. Este estudo propõe uma refl exão acerca desta 
plataforma digital enquanto ferramenta capaz de evidenciar uma memória 
lusófona (re)construída através de exposições e do movimento de inter-
culturalidade proposto pelo Museu Virtual da Lusofonia, em que não há 
centralidade de ideias e sim uma construção colaborativa de coleções em 
que os curadores se encontram nos diversos países lusófonos. 

2. DOS MUSEUS VIRTUAIS AO MUSEU VIRTUAL DA LUSOFONIA

Um museu sem paredes, sem fronteiras, onipresente e à apenas um clique 
de distância. Estas são algumas das características dos museus virtuais. O con-
ceito de museu virtual foi utilizado pela primeira vez por Tsichritzis & Gibbs 
(1991), numa época em que a internet sequer era amplamente difundida em 
termos sociais para propor algo totalmente diverso do uso que lhe é atribuído 
atualmente. Em Cibercultura, Pierre Lévy (2000) faz uma dura crítica aos 
ditos museus virtuais afi rmando que em muitas das vezes não passavam de 
“catálogos ruins na internet” (LÉVY, 1999, p. 202) e que haveria um certo re-
ceio dos museus físicos em perder público por conta da virtualização. A ideia 
de museu virtual estava mais ligada a fazer com que os visitantes virtuais se 
interessassem pelas coleções a ponto que estes tornassem-se visitantes físicos 
do museu. Ou seja, as páginas serviam mais como um apelo publicitário do 
que como um processo de substituição de um modelo pelo outro. De acordo 
com LIMA (2013, p. 10-12), os museus virtuais podem ser defi nidos em três 
categorias: museus físicos com correspondência virtual, museus físicos cujas 
obras foram digitalizadas e estão disponíveis online e museus exclusivamente 
virtuais, que é caso do Museu Virtual da Lusofonia. 

Da digitalização das coleções, às visitas interativas através de websites, 
até a experiência imersiva e expandida proposta pelo Google Arts and 
Culture, passaram-se cerca de 20 anos. O Google Art Project , nome do 
projeto anterior ao Arts and Culture, foi inaugurado em fevereiro de 2011 
com a proposta de trazer para o ambiente virtual acervos dos museus: Alte 
Nationalgalerie e Gemäldegalerie, em Berlim; Freer Gallery of Art, em 
Washington; Th e Frick Collection, Th e Metropolitan Museum of Art e 
MoMA, em Nova Iorque; Uffi  zi, em Florença; National Gallery e Tate 
Britain, em Londres; Museu Reina Sofi a e Museu Th yssen, em Madri; 
Palácio de Versalhes, na França; Museu Kampa, em Praga; Museu Van 
Gogh e Rijksmuseum, em Amsterdã; Museu Estatal Hermitage, em São 
Petersburgo; e a Galeria Estatal Tretyakov, em Moscou.
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Tendo como slogan “Toda a arte do mundo na ponta de seus dedos”, a 

princípio a ideia da ferramenta era a digitalização de obras e galerias em gi-
gapixels, o que permitia ver os mínimos detalhes das obras de arte, incluin-

do visitas em 360 graus de galerias a utilizar a tecnologia do Google Street 
View, recurso lançado pela empresa em 2007 e que disponibiliza imagens 

panorâmicas de 360 graus na horizontal e 290 graus na vertical. O mapa 

de imagens é composto por fotografi as registradas por um dispositivo do 

Google composto por uma esfera na qual encontram-se nove câmeras fo-

tográfi cas alinhadas horizontalmente (Nine Eyes), sendo a superior uma 

lente olho de peixe que registra a vista do alto (céu). Atualmente, o Google 
Arts and Culture tem como objetivo desenvolver uma outra forma de viven-

ciar a arte e a cultura através de uma estética imersiva e expandida em que 

a experiência sensorial do sujeito é amplamente valorizada. 

O Museu Virtual da Lusofonia é uma iniciativa do Centro de Estudos 

de Comunicação e Sociedade, CECS, da Universidade do Minho, sob a 

direção de Moisés de Lemos Martins. Entre os anos de 2009 e 2013, o 

CECS abrigou o projeto (PTDC/CCI-COM/105100/2008) intitulado 

“Narrativas Identitárias e Memória Social: a (re)construção da lusofonia 

em contextos interculturais”. O estudo, coordenado por Rosa Cabecinhas, 

foi desenvolvido em uma parceria entre a Universidade do Minho (UM, 

Portugal), o Centro em Rede de Investigação em Antropologia (CRIA, 

Portugal), o Núcleo de Investigação em Ciência Política e Relações Inter-

nacionais (NICPRI, Portugal) e o Centro de Estudos Africanos (CEA, 

Universidade Eduardo Mondlane, Moçambique). O projeto teve como 

objetivo principal aprofundar as investigações acerca das narrativas iden-

titárias, memória social e comunicação intercultural no espaço lusófono. 

Dentre as tarefas desenvolvidas pela equipe, estava a investigação acerca da 

(re)construção das identidades lusófonas no ciberespaço e a comunicação 

cotidiana dos falantes da língua portuguesa na internet. Através do estudo, 

pôde-se perceber mais concretamente que “os media digitais interativos 

têm consequências para a Lusofonia, dado que signifi cam novas práticas de 

comunicação intercultural na produção do sentido lusófono.” (MARTINS, 

2015, p. 29).

Ao pensar neste outro fazer social que emerge das novas tecnologias da 

comunicação, o CECS estabelece a criação de um Museu Virtual da Lu-

sofonia como projeto estratégico a decorrer entre 2015 e 2020. Em 2017, é 

lançada na web a plataforma de cooperação artística, cultural e acadêmica, 
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abrangendo o espaço físico e virtual da língua portuguesa e de suas diás-
poras (estendendo-se à Galiza e à Região Autônoma de Macau). O MVL 
tem como missão promover o conhecimento por parte dos países lusófo-
nos das suas inúmeras formas de expressão artística e cultural, reunindo-as, 
preservando-as e difundindo-as de forma global. 

De acordo com Martins (2015), a comunicação digital interativa e hi-
pertextual propicia um ambiente favorável a construção de um espaço co-
mum lusófono, que:

Supõe que os conteúdos informativos sejam produzidos pelas próprias comu-

nidades, podendo o Museu Virtual da Lusofonia constituir, deste modo, uma 

experiência mobilizadora de comunicação intercultural, de conhecimento mútuo 

e de reforço do sentido de comunidade no espaço da Lusofonia. (MARTINS, 

2015, p. 31)

Em setembro de 2019, foi iniciado o processo de migração do conteúdo 
disponível no site do museu para a plataforma do Google Arts and Culture. 
Além da migração, outras exposições foram criadas. Em novo formato, o 
Museu Virtual da Lusofonia foi lançado na plataforma do Google no dia 
04 de setembro de 2020 como um espaço virtual aberto à produção de co-
nhecimento, arte e cultura, tendo a pretensão de permitir a participação dos 
cidadãos e colaboração na (re)construção de uma memória coletiva lusófo-
na. No lançamento da parceria, o Museu Virtual da Lusofonia apresentou 
256 obras de arte, 112 fotografi as, 98 programas de rádio, 45 exposições 
multimédia, 19 fi lmes e 2 documentários. Todo este conteúdo a contemplar 
a diversidade artística e cultural dos países lusófonos, abrangendo Ango-
la, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé 
e Príncipe, Timor-Leste, estendendo-se à Galiza (Espanha) e à Região 
Autônoma de Macau (China). Em fevereiro de 2021, o Museu Virtual da 
Lusofonia foi alçado à categoria de Unidade Cultural da Universidade do 
Minho. 

3. PENSAR A LUSOFONIA: ENTRE OS EQUÍVOCOS E AS 
POSSIBILIDADES DE INTERCULTURALIDADE

Ao pensar acerca de um Museu Virtual da Lusofonia, faz-se necessário 
ressaltar a qual conceito de Lusofonia esta plataforma se aproxima, uma 
vez que este termo se mostra um terreno deveras polémico e pouco con-
sensual, em que existem inúmeros equívocos. Ao longo das últimas décadas 
são vários os investigadores a discutir o conceito e signifi cados da palavra 
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Lusofonia (e.g. MARTINS; SOUSA; CABECINHAS, 2006; MACEDO, 

2015; LOURENÇO, 2004; MACEDO; MARTINS; CABECINHAS, 

2011; VENÂNCIO, 2013), e o papel desta enquanto representação social 

para os falantes da língua portuguesa. Parte destes debates privilegiam a 

língua, outros se colocam no âmbito cultural e há aqueles que se regem 

pelos equívocos lusófonos, que são muitos, de modo a mantermo-nos vigi-

lantes a tais contradições como o equívoco de que a Lusofonia pressupõe 

de uma centralidade portuguesa, ideia está combatida pelo MVL que se 

coloca como uma rede sem centro em que todos os membros da comu-

nidade tem voz e vez. A Lusofonia, por vezes, é vista como uma reconsti-

tuidora, em contexto pós-colonial, de narrativas do antigo império, que na 

atualidade soa como uma aproximação de propósitos neocoloniais, seja de 

modo conscientes ou inconscientes. Outra confusão comum é a ideia do 

luso-tropicalismo, em que se idealiza que o colonizador trouxe vantagens 

ao colonizado, numa chamada “colonização doce”, de modo a glorifi car o 

antigo país colonial. Há ainda, os equívocos inerentes aos discursos pós-

-coloniais, em que surge a narrativa do ressentimento, na qual se exige uma 

reparação histórica, cujo pretexto é o resgate da memória de um passado 

colonial (MARTINS, 2015, p. 10).

De fato, tais nuances nos permitem sermos bastante críticos e cautelosos 

ao usar tal conceito. Para o MVL, a Lusofonia mostra-se como um espaço 

cultural no qual se evidenciam as pluralidades, as diferenças e o conheci-

mento aprofundado de si e do outro, de maneira que não se limita a reunir 

em seu âmbito uma equipa multidisciplinar, mas, procura envolver atores 

dos setores cultural, artístico, académico, além do envolvimento da própria 

sociedade civil na refl exão e na discussão crítica acerca das relações inter-

culturais nos países de língua portuguesa. “Pretende-se olhar o conceito de 

lusofonia como fi gura complexa, sem centro e com sentidos múltiplos, que 

se interpelam, uma comunidade multi, inter e transcultural.” (MARTINS, 

2015, p. 30 apud MACEDO; MARTINS; CABECINHAS, 2011). É 

deste conceito de lusofonia, enquanto um espaço múltiplo, de diversidade 

cultural e descentralizado, capaz de unir os falantes da língua portuguesa 

em uma comunidade, que o museu se aproxima. 

É uma plataforma que, diante dos números de falantes e das expectati-

vas futuras, pensa no português como língua de ciência, de modo a resistir 

às estruturas de poder que elegem uma língua (o inglês) como sendo a uni-

versal e mais relevante que outras. É patente a ideia de que o mundo pos-
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sui uma ordenação simbólica (BOURDIEU, 1989) estabelecida em uma 

linha de poder, a ser compreendida como uma prática social estabelecida 

historicamente e ao longo do tempo pelas mais diversas instituições e que 

estabelece uma relação entre opressor e oprimido, mandante e mandatário 

(FOUCAULT, 1979). 

A produção simbólica marca uma ordenação de mundo e elementos de 

dominação ligados à hierarquização e à distinção. A língua e a cultura se-

riam utilizadas como “instrumentos simbólicos” a servir a estes propósitos, 

assim como a divisão do trabalho, o conhecimento e a construção de mun-

do (BOURDIEU, 1989, p.16). Essa hegemonia linguística e subordinação 

está ligada a produção científi ca, cultural e artística (MARTINS, 2018) e 

que deve ser combatida, sendo o ciberespaço um lugar em potencial para as 

lutas de contraordenação simbólica e de resistências. 

Inserida no atual contexto da globalização, caracterizada pela incessan-

te busca por crescimento económico, em um caminho conduzido pelos 

avanços tecnológicos e, principalmente, pelas tecnologias da informação, a 

ideia de lusofonia pode nos remeter à construção de uma comunidade geo-

cultural transnacional e transcontinental de falantes da língua portuguesa 

(MARTINS, 2015). 

Ressalta-se que a travessia lusófona propõe a construção de uma comu-

nidade que vai além dos lugares delimitados geografi camente. 

Esta noção transcende a ideia de local e considera ‘comunidade’ como algo defi nido 

culturalmente por formações sociais que articulam signifi cados capazes de carac-

terizar grupos de pessoas que se estabelecem a partir de ideais, comportamentos, 

práticas culturais e ações que os engloba. (NARDINI, 2018, p. 71).

A ideia de Lusofonia vai na contracorrente de uma globalização que nos dá 

uma identidade defi nida. Uma identidade defi nitiva que, como MARTINS 

(2015, p. 9) elucida, é uma “[…] identidade de indivíduos móveis, mobilizáveis, 

competitivos e performantes no mercado global”. Esta globalização que nos li-

mita a percorrer um caminho único, homogéneo. Trata-se de uma globalização 

cosmopolita que reduz a diversidade cultural ao ideal de uma cultura-mundo 

fundada na unidade, provida por um único idioma, a língua inglesa. Globaliza-

ção esta que, ainda segundo Martins (2015, p. 9), “não pode ser contrariada por 

indivíduos solitários e impotentes, nem por estados-nações em crise”.

Nesta contracorrente da globalização cosmopolita, está a globalização 

multicultural que propõe a união de povos de áreas geoculturais longínquas. 
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Povos que, através de plataformas digitais como a do Museu Virtual da Lu-
sofonia, se mantém conectados em um movimento de cooperação mútua, 
respeitando as diferenças e valorizando suas línguas nacionais. Neste caso, 
a língua portuguesa. “A globalização multiculturalista é feita pela mistura, 
pela miscigenação de etnias, línguas, memórias e tradições.” (MARTINS, 
2015, p. 10).

Ao falar de lusofonia e da paixão investida em nesta temática, Martins 
(2015) exprime a existência de “múltiplos imaginários lusófonos” e não de 
um imaginário único. A comunidade lusófona é construída pela plurali-
dade, diferença e aprendizado contínuo uns sobre os outros. Assim sendo, 

[…] dar sentido à Lusofonia é entendê-la como inextricavelmente portuguesa, 

brasileira, angolana, moçambicana, guineense, cabo-verdiana, são-tomense, timo-

rense, galega, assim como de todas as diásporas destes povos. (MARTINS, 2015, 

p. 11).

Em “Microfísica do Poder”, Michel Foucault (2017) investiga o poder 
como uma prática social que fora construída ao longo da história, deslocan-
do-o da ideia de que ele está concentrado apenas nas mãos do Estado. Fou-
cault elucida do que se trata o micropoder e a micropolítica, referindo-se às 
ações cotidianas capazes de impulsionar lutas de resistência ao macropoder, 
defi nindo-o como força dominadora que mantém sujeitos heterónomos. 
O que Michel Foucault propõe é que examinemos o poder através de uma 
lógica diferente daquela que o colocava apenas como uma forma de repres-
são, exclusão e censura. Cada luta se desenvolve em torno de um foco par-
ticular de poder e esta afi rmação refere-se também às lutas de resistência 
que buscam romper com a ideia de que o poder está detido por uma classe 
dominante, traçando assim uma luta contra-hegemónica.

O poder se mantém e é socialmente aceito porque ele não responde apenas a uma 

realidade dura e negativa, que sempre diz ‘não’. O poder do qual Foucault (2017) 

fala é capaz de permear a sociedade, de produzir discursos, de ser expressão, indu-

zindo ao prazer e às formas de saber. É essa signifi cação de poder que podemos 

trazer para as lutas de resistência, chamando-as de micropolíticas por serem com-

postas por ‘gestos, atitudes, comportamentos, hábitos e discursos’ que, de acordo 

com o autor, não partem do centro para a periferia, ou da noção de macro e micro. 

O poder passaria de repressor para produtor, gerando novos saberes, novas manei-

ras de viver e dando autonomia aos grupos sociais. (NARDINI, 2018, p. 18)

A ideia de Lusofonia defende a globalização multiculturalista e existe 
através dela. Em um campo de saberes e de poderes em que o discurso 
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hegemônico é o discurso da unicidade, que nos direciona a uma cultura-
-mundo, o ideal da construção de uma comunidade lusófona trava uma 
luta simbólica contra a lógica hegemónica. Esta luta está direcionada para 
a valorização da heterogeneidade dos povos e do português como língua 
de ciência, aprendizado sobre nós e os outros, expressões artísticas, praticas 
culturais e também para parcerias que viabilizem o desenvolvimento hu-
mano e económico destes países. 

Mais do que objeto de mera curiosidade histórico-linguística ou até histórico-

-cultural, a ideia de Lusofonia é hoje tema em que é investida paixão. E, de igual 

modo, nela são investidos interesses: políticos, estratégicos, económicos e sociais, e 

sobretudo interesses culturais. Tais interesses têm a ver não apenas com aquilo que 

os países lusófonos foram como colónias, línguas e culturas no passado, mas tam-

bém, sobretudo, com o presente e com o destino do “continente imaterial” que estes 

países constituem. (MARTINS, 2006, p. 15-18 apud MARTINS, 2015, p. 10)

4. A TRAVESSIA LUSÓFONA E A CIRCUM-NAVEGAÇÃO TECNOLÓGICA 

Entre as grandes inovações desencadeadas pelos avanços tecnológicos 
que antecederam a era da informação e modifi caram a experiência humana, 
está o advento da fotografi a, que propiciou uma transformação das perce-
ções sensoriais da sociedade pós-industrial. No fi nal do século XIX e início 
do século XX, Walter Benjamin (1987) desenvolveu sua tese acerca a foto-
grafi a, com o intuito de investigar “a revolução ótica, inaugurada pela má-
quina fotográfi ca, uma nova máquina de visão” (Martins, 2015, p. 48). Em 
suas refl exões, o fi lósofo debateu acerca culto da “obra de arte inacessível” e 
sobre como um dispositivo técnico poderia trazer novas perspetivas para o 
olhar, modifi cando a criação, circulação e representação da arte. Outrora, a 
pintura e a escultura eram as nossas maiores referências artística acerca da 
imagem e permaneciam distantes, em lugares ocultos onde poucos podiam 
cultuá-las (BENJAMIN, 1987). 

Para Walter Benjamin (1987), quanto mais se limitava a signifi cação 
social de uma obra de arte, maior era o distanciamento, no público, entre a 
“atitude de fruição” e a “atitude crítica. Segundo o fi lósofo, na era da repro-
dutibilidade técnica, a função social da arte se transformou. “Sendo assim, 
ao invés de fundar-se no ritual, a arte passa a fundar-se em outra práxis: 
político.” (BENJAMIN, 1987, p. 171). Ainda de acordo com o fi lósofo: “A 
arte contemporânea será tanto mais efi caz quanto mais se orientar em fun-
ção da reprodutibilidade e, portanto, quanto menos colocar em seu centro 
a obra original.” (BENJAMIN, 1978, p. 180).
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A pobreza da experiência humana elucidada por Walter Benjamin em 

seus escritos da década de 1930, também faz parte de refl exões acerca das 

transformações de natureza técnica. Em seu legado, encontram-se análises 

críticas acerca do mundo moderno, da sociedade pós-industrial e dos confl i-

tos vivenciados durante a I Guerra Mundial. O fi lósofo também foi capaz de 

apresentar características daquela época que já possibilitavam o reconheci-

mento de indícios de uma nova guerra mundial com a ascensão dos regimes 

totalitários e, principalmente, do fascismo (BENJAMIN, 1987).

A crise da experiência humana é referida por Benjamin em “Experiência 

e Pobreza” (1933), quando o autor aborda o fato de que nossas experiências 

já não nos vinculam mais ao que conhecíamos como patrimônio cultural. O 

texto ressalta a necessidade de reconhecer que no mundo moderno houve 

um empobrecimento da experiência humana e que tal pobreza é de toda a 

humanidade, e não mais privada. Assim, o autor propõe um novo conceito 

de barbárie que seja positivo, em que artistas e pensadores sejam capazes 

de partir “da estaca zero, recriando, reconstruindo e renovando a cultura.” 

(BENJAMIN, 1987, p. 115). Em “Experiência e Pobreza”, o autor relatou 

a “paralisação” dos homens após a I Guerra Mundial. De acordo com o 

fi lósofo, a humanidade voltou da guerra “mais pobre em experiências co-

municáveis” ao observar e sentir como a técnica e o desenvolvimento bélico 

se sobressaíram a tudo aquilo que a humanidade acreditava. A tecnolo-

gia, que antes era meramente instrumental e servia para aperfeiçoar nossas 

ações, passou a ir além da materialidade (AGAMBEN, 2015). Referimo-

-nos aqui em crenças baseadas nas tradições greco-latina e nas narrativas 

judaico-cristã que conduziam o ocidente por uma passagem. “[…] Uma 

nova forma de miséria surgiu com esse monstruoso desenvolvimento da 

técnica, sobrepondo-se ao homem.” (BENJAMIN, 1987, p. 115). Outro 

aspeto importante de ser elucidado é o empobrecimento do signifi cado de 

património cultural, uma vez que tal património fora utilizado para de-

monstrações de poder hegemónicas e (re)afi rmações de discursos totalitá-

rios, sofrendo assim um esvaziamento de sentido, assim como a narrativa e 

experiência humana. 

Benjamin (1987, p. 115), contextualiza este momento da humanidade 

explicando que: “[…] uma geração que ainda fora à escola num bonde 

puxado por cavalos viu-se abandonada, sem teto, numa paisagem diferente 

em tudo, exceto nas nuvens, e em cujo centro, num capo de forças de cor-

rentes e explosões destruidoras, estava o frágil e minúsculo corpo humano”. 
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As refl exões de Benjamin ainda cabem em nossa contemporaneidade e, 
por este motivo, o fi lósofo faz parte deste estudo. Em “O Narrador”, “Ex-
periência e pobreza” e “A obra de arte na era da reprodutibilidade técnica”, 
Benjamin não fez apenas uma refl exão acerca da realidade de seu momento, 
como também previu os efeitos do esvaziamento da experiência do homem 
moderno. E seus escritos, convida-nos a “sairmos de nós mesmos” em busca 
de novos caminhos. Para tal, segundo o fi lósofo: “[…] é preferível confessar 
que essa pobreza de experiência não é mais privada, mas de toda a humani-
dade. Surge assim uma nova barbárie” (BENJAMIN, 1987, p. 115). E o que 
resultaria de para o “bárbaro” após assumirmos a pobreza de experiência? 
O novo, pois a pobreza da experiência humana impele o indivíduo “[…] a 
partir para a frente, a começar de novo, a contentar-se com pouco, a cons-
truir com pouco, sem olhar nem para a direita nem para a esquerda.” (1987, 
p. 115-116). 

O fi lósofo Gianni Vattimo (1992) ressalta a importância das críticas 
realizadas pela fi losofi a entre os séculos XIX e XX, momento em que a 
ideia de que a história é unitária foi criticada, revelando o “caráter ideo-
lógico destas representações”. Em sua obra “A Sociedade Transparente”, o 
autor cita o trabalho de Walter Benjamin e a forma como o fi lósofo ques-
tionou a história que seguia um curso unitário, defi nindo-o como: “uma 
representação do passado construída pelos grupos e pelas classes sociais 
dominantes.” (1992, p. 8).

De acordo com Vattimo, a modernidade acaba quando a noção de histó-
ria única acaba, questionando a existência de uma centralidade para a qual 
todos os acontecimentos estariam voltados. Além de Walter Benjamin, o 
fi lósofo ainda menciona outros estudos de pensadores que contribuíram 
para a discussão crítica acerca da ideia de história única, como Karl Marx e 
Friedrich Nietzsche. Para o autor: 

[…] não há uma história única, há imagens do passado propostas por pontos de 

vista diversos, e é ilusório pensar que existe um ponto de vista supremo, global, 

capaz de unifi car todos os outros (como seria ‘a história’, que engloba a história da 

arte, da literatura, das guerras, da sexualidade, etc. (VATTIMO, 1992, p. 8)

A concepção de progresso também fora questionada por Gianni Vatti-
mo, tendo em vista que o progresso pode remeter ao sentindo único. Em 
outros termos, pode ser estruturado por avanços realizados em direção a 
uma fi nalidade única. De acordo com o fi lósofo, o fi m único ignora o que 
há de múltiplo, pois está focado em uma única narrativa articulada por 
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meio de um “plano racional de melhoramento, educação e emancipação” 
(1992, p. 9). De tal maneira, o progresso não seria capaz de honrar a diver-
sidade cultural e a existência de múltiplos imaginários. Nesta perspectiva, 
trata-se de um caminho composto por pontos de vista voltados para o pro-
gresso que partem de um ideal de homem, o “homem moderno europeu”. 
Ainda segundo o autor: 

Iluministas, Hegel, Marx, positivistas, historicistas de todo o tipo, pen-
savam todos mais ou menos da mesma forma que o sentido da história era 
a realização da civilização, isto é, da forma do homem europeu moderno. 
Tal como a história só se pensa unitariamente de um ponto de vista deter-
minado que se coloca no centro (seja ele da vinda de Cristo ou o Sacro Im-
pério Romano), assim o progresso só se concebe assumindo como critério 
um certo ideal do homem; que na modernidade foi sempre, porém, o do 
homem moderno europeu – é como dizer: nós europeus somos a melhor 
forma de humanidade, todo o curso da história se ordena conforme realize 
mais ou menos completamente este ideal. (VATTIMO, 1992, p. 9)

Entre os pensadores citados por Vattimo, está Karl Marx, que teve seu 
marxismo clássico entre os temas debatidos por Stuart Hall. Entre as te-
máticas levantadas pelo sociólogo e teórico da cultura, está o eurocentrismo 
subentendido no paradigma de transformação capitalista de Marx. A mo-
tivação estaria no facto do capitalismo ter sido imposto nas colônias. Sovik 
(2003, p. 16) ressalta que, em seus estudos, Hall constatou que o modelo 
capitalista “não evoluiu rumo às colônias de forma orgânica, a partir de suas 
próprias transformações”. Sendo assim, esta seria uma das visões de histó-
ria que foram silenciadas pela ideia de progresso percorrida em um ideal 
ilusório de caminho único. 

À parte da dissolução da ideia de história única e do seu contributo para 
o fi m da era moderna, por elucidar que existem outras visões de mundo, 
está a sociedade da comunicação generalizada. Mesmo que a sociedade dos 
mass media tenha sido articulada como uma tentativa de homogeneizar os 
discursos e produções culturais, ela também propiciava a abertura de espa-
ços para que outras versões de narrativas viessem a ser conhecidas. 

A sociedade da comunicação generalizada conduziu a linha de pensa-
mento de Vattimo para a “sociedade transparente”, defi nindo-a como mais 
complexa e caótica, sendo que, é neste caos que residem as “esperanças de 
emancipação.” (VATTIMO, 1992, p. 10). Apesar de serem meios de uma 
comunicação generalizada, os mass media desempenharam um papel rele-
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vante para a heterogeneidade. Recordando ainda de Jean François Lyotard, 
fi lósofo francês que propôs uma refl exão sobre a crise das narrativas, Gian-
ni Vattimo explica que este movimento de emancipação estava diretamente 
relacionado as questões mercadológicas. Segundo o autor: “a própria lógica 
do <<mercado>> da informação exige uma contínua dilatação deste merca-
do, e exige consequentemente que <<tudo>>, de qualquer maneira, se torne 
objeto de comunicação (1992, p. 11-12).

Já em “A sociedade transparente”, Gianni Vattimo apresenta uma refl exão 
acerca do trabalho realizado por críticos de inspiração hegeliana e marxista, 
como Th eodor Adorno. Com o intuito para contextualizar o que seriam os 
mass media e a sociedade transparente, Gianni Vattimo explica que: 

[…] a libertação das muitas culturas e das muitas Weltanschauungen tornada pos-

sível pelos mass media desmentiu precisamente o ideal de uma sociedade transpa-

rente: que sentido teria a liberdade de informação, ou mesmo apenas a existência 

de vários canais de rádio e de televisão, num mundo em que a norma fosse a repro-

dução exata da realidade, a perfeita objetividade, a total identifi cação do mapa com 

o território? (VATTIMO, 1992, p. 12).

A pós-modernidade é um momento de transição no qual as verdades 
e as leis criadas pelo discurso metafísico perdem seu lugar de veracida-
de. O regime da palavra, que antes conduzia nossa passagem pelo mundo, 
baseando-se na promessa da imortalidade, foi resinifi cado com o surgi-
mento dos avanços tecnológicos. As inovações propiciadas pela tecnologia 
desencadearam inúmeras transformações no nosso cotidiano, modifi cando 
a lógica do pensamento científi co e infl uenciando nossas relações e práticas 
sociais. A “crise das narrativas” e a “crise da experiência” estão conectadas e 
as verdades que faziam parte da lógica dualista ocidental deram espaço às 
nossas incertezas e desconfi anças eternas. Estas são as características que 
marcam a travessia pelo mundo e que impulsionam a sede de inovação dos 
seres humanos (MARTINS, 2017). 

Proposta por MARTINS (2018), a circum-navegação tecnológica é 
uma metáfora que caracteriza a atual experiência lusófona. Trata-se de uma 
experiência que é tecnológica por excelência e conduz a travessia da cultura 
do uno para a cultura do múltiplo, considerando que:

A cultura do uno é logocêntrica, etnocêntrica, imperialista e colonialista. 
Caracteriza-se, pois, pela exclusão, assimilando e destruindo a diferença. É 
nesse sentido, aliás, que opera a tradição judaico-cristã, ao impor a sun/bolé 
(uma imagem que reúne) à dia/bolé (uma imagem que separa), assim como 
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a tradição greco-latina, que sobrepõe o logos (como instância soberana de 
decisão) ao pathos e ao ethos. Em contrapartida, a cultura do múltiplo e da 
mistura associa-se à participação, à comunicação intercultural, à diferença, 
a uma cultura pós-colonial. (MARTINS, 2015, p. 41).

Se a “circum-navegação assinala classicamente a experiência da travessia 
de oceanos e da ultrapassagem do limite estabelecido, de mares, terras e co-
nhecimentos” (2015, p. 41), a metáfora da qual estamos falando narra cla-
ramente nosso percurso pela experiência tecnológica, guia a análise deste 
estudo e é uma das premissas do Museu Virtual da Lusofonia. É essencial 
salientar que, ao invés da passagem que nos conduzia por um caminho de 
certezas, ou seja, por uma experiência controlada, sem mistérios e magias, 
vivemos agora uma travessia que nos coloca em sobressalto pela sua peri-
gosidade, marcada por incertezas, por imagens e emoções plásticas que nos 
fascinam (MARTINS, 2017). 

O ser humano, que era culturalmente uno, era constituído por expe-
riências sensitivas que perderam sentido com a queda do discurso fi losófi -
co metafísico e o surgimento de novas formas de vida. É possível afi rmar 
ainda que a tecnologia nos fascina de uma forma tão intensa que somos 
capazes de perder nossos instintos, transformando o desejo e o prazer em 
algo artifi cial, abstrato e infi nito (PERNIOLA, 2005).

Em “Os países lusófonos e o desafi o da circum-navegação tecnológica”, 
Martins (2018) confronta essa ordenação que classifi ca as línguas e as cul-
turas tidas como periféricas, a compreender a África, a América Latina e o 
Oriente, como subalternas e propõe uma resistência aliada a globalização e 
a rede mundial de computadores. A metáfora da “circum-navegação tecno-
lógica” é aventada para que se possa pensar em uma “travessia tecnológica” 
mediada pela globalização multicultural em que, através de ferramentas 
como os hiperlinks da web, é capaz de promover uma espécie de “fl ânerie 
virtual” (TRINDADE, 2015), experiência em que os espaços urbanos e os 
mais longínquos territórios estão a um clique de distância, a nos permitir 
uma grande viagem sensorial e visual. 

É evidente que, na atualidade, o espaço lusófono transcultural é ainda 
um sonho e que muito do que acontece nos países é desconhecido para os 
próprios cidadãos. Isso se deve, em grande parte, à distância física entre os 
países que fazem parte deste universo. Logo, a metáfora da “circum-nave-
gação tecnológica” propõe o conhecimento de si e do outro a promover a 
interculturalidade entre os povos lusófonos.
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A lusofonia pode ser encarada como uma circum-navegação tecnológica e inter-

cultural, uma travessia, a ser realizada por todos os povos lusófonos, no sentido do 

interconhecimento, da cooperação, cultural, científi ca, social, política e económica, 

e também de afi rmação da diversidade no mundo, enfi m, uma circum-navegação 

que abra os confi ns do desenvolvimento humano. (MARTINS, 2018, p. 89).

Se esta falta de conhecimento do outro estava ligada às grandes dis-
tâncias físicas entre os países e povos que fazem parte da lusofonia, com a 
globalização e a implantação da internet, houve um substancial aumento na 
compressão do espaço-tempo (HARVEY, 1989), que possibilita o acesso à 
informação em simultâneo e globalmente, facilitando o processo de inter-
culturalidade. 

5. O MUSEU VIRTUAL DA LUSOFONIA ENQUANTO TERRITÓRIO

Ao estudarmos os aspectos inerentes à Cibercultura, deparamo-nos com 
inúmeras pesquisas acerca do território, das desteritorializações e reterrito-
rializações que ocorrem na rede mundial de computadores (LEVY, 2000; 
LEMOS, 2006; BICALHO; MORAIS, 2016). Este três conceito advém 
dos estudos acerca do território e estão ligados ao campo da geografi a (BI-
CALHO; MORAIS, 2016). A palavra território tem sua etimologia no 
latim “terra”, que pressupõe uma ordenação geográfi ca com limites defi ni-
dos. Apesar da dimensão objetiva e material a que o termo se refere, a pa-
lavra território possui um sentido simbólico, ligado às “intervenções sociais 
e pela construção da subjetividade ou identidade pessoal.” (BICALHO; 
MORAIS, 2016, p. 13). É neste sentido simbólico que o Museu Virtual da 
Lusofonia se insere enquanto território lusófono. 

Ao abordar as noções de territórios e desterritoralizações, recorremos a 
DELEUZE; GUATTARI (1992, 2000). De acordo com os fi lósofos fran-
ceses, o conceito de território é de fundamental importância para a fi losofi a 
(DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 91), já que o território pode ser pen-
sado como algo conhecido, uma dimensão objetiva, com possibilidade de 
uma desterritorialização. Aliás, não há território sem que haja um vetor de 
saída, nominado de desterritorialização. Neste processo de territorialização 
e desterritorialização, há ainda o esforço para reterritorializar em outra par-
te, a resistência. 

Um bastão, por sua vez, é um galho desterritorializado. É necessário ver como 

cada um, em toda idade, nas menores coisas, como nas maiores provaçõess, procura 

um território para si, suporta ou carrega desterritorializações, e se reterritorializa 
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quase sobre qualquer coisa, lembrança, fetiche ou sonho. (DELEUZE; 

GUATTARI, 1992, p. 89).

No contexto do Ciberespaço, Lèvy (2000, p. 133) aponta para uma 

multiplicação crescente das “linhas de fuga”, já que quanto maior, mais 

interconectado e mais interativo o ambiente se torna, menor são as possi-

bilidades de controlo. Daí o ciberespaço ser considerado desterritorializado 

por excelência, ou como coloca Lemos (2006, p. 6): “[...] é efetivamente, 

máquina desterritorializante sob o aspecto político (acesso e ação além de 

fronteiras), econômico (circulação fi nanceira mundial), cultural (consumo 

de bens simbólicos mundiais) e subjetivo (infl uência global na formação do 

sujeito)”.

Foucault esclarece que as discussões acerca da história, cuja conceção 

fi cou estagnada por séculos, deu espaço ao anseio por investigações sobre os 

fenômenos de rutura, principalmente voltados para “espaço e tempo”. Em 

“Outros Espaços” (2001), Foucault ressalta que no interior da “história”, 

subsistem tipos de durações diferentes. Durações múltiplas que possibili-

tam a ocupação de espaços e tempos de diversas maneiras. Isto caracteriza 

uma rutura do conceito de tempo em que a história se baseava, onde existia 

apenas “uma duração”. Ainda segundo o fi lósofo, as durações múltiplas se 

entrelaçam, resultando em transformações nas sociedades e nos espaços em 

que os seres humanos coexistem e se relacionam.

O conceito de “espaço” fora construído tradicionalmente baseando-se 

em uma conceção voltada para a ideia de localização geográfi ca. Entretanto, 

o posicionamento do espaço que anteriormente fora defi nido pela localiza-

ção geográfi ca, agora é “defi nido pelas relações de vizinhança, entre pontos 

ou elementos.” (FOUCAULT, 2001, p. 412). O conceito de espaço é mais 

abrangente que a conceção demográfi ca pudesse propor. Ainda de acordo 

com o fi lósofo, “estamos em uma época em que o espaço se oferece a nós 

sob a forma de relações de posicionamento” (2001. p. 413). Ao contrário 

do que se supunha, não habitamos apenas um espaço homogêneo. Nossas 

existências acontecem em espaços heterogêneos, para os quais carregamos 

motivações, anseios e percepções que compõem nossas identidades.

Desterritorializado no ciberespaço, o sujeito busca uma reterritorializa-

ção a partir de uma constituição simbólica comum e busca criar um ter-

ritório (LEMOS, 2006, p. 3). Este território em seu sentido simbólico é 

atravessado por forças políticas, económicas e culturais, ainda que seja um 
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espaço de resistência (reterritorialização). Diante destes conceitos, se faz 
relevante pensar o Museu Virtual da Lusofonia enquanto um território 
simbólico e de resistência dos povos lusófonos. Cada país que compõe a 
Lusofonia possui um território físico, limitado por fronteiras geográfi cas e 
distantes uns dos outros. Desterritorializado em sua essência por ser virtual 
e inserido no ciberespaço, o Museu Virtual da Lusofonia reterritorializa a 
cultura e o conhecimento destas comunidades em um novo território, que é 
a Lusofonia, um espaço híbrido, miscigenado e que está em construção por 
cada um dos atores que fazem parte desta comunidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer deste capítulo, apresentou-se uma breve contextualização 
do estado da cultura após as transformações que afetaram a ciência, a li-
teratura e as artes a partir do fi m do século XIX. Transformações que não 
remetem apenas às crises das narrativas, mas também à crise dos seres hu-
manos que tiveram suas bases culturais, fundamentadas pela ideia de uni-
dade da civilização ocidental, completamente abaladas.

O saber, anteriormente legitimado pela ciência, sofreu um deslocamento 
quando foi revelado que o conhecimento era concebido por justifi cativas 
metafísicas, o que marca nossa transição para uma época repleta de incer-
tezas, desconfi anças e interpretações problemáticas que evidenciam a não-
-existência de verdades. Com o rompimento da lógica dualista da fi losofi a 
ocidental, tal deslocamento não infl uenciou apenas o saber científi co, mas 
todos os âmbitos da tradição ocidental, principalmente os socioeconômicos 
e culturais (LYOTARD, 1986).

As diversas formas de utilização das inovações tecnológicas desenvol-
vidas nas últimas décadas propiciaram resinifi cações que culminaram na 
criação de novas práticas. Em meio às transformações vivenciadas no co-
tidiano das sociedades contemporâneas, nos deparamos com modifi cações 
contínuas. Testemunhamos ainda transformações que modifi cam constan-
temente a maneira como os seres humanos sentem o mundo. Surpreende-
mo-nos ainda com a criação de novos espaços que extrapolam limites que 
anteriormente foram geografi camente estabelecidos (PERNIOLA, 2005).

O Museu Virtual da Lusofonia é uma plataforma de cooperação que, 
através de uma rede de colaboradores em ciência, ensino e artes, busca fazer 
uma travessia como a elucida a metáfora da circum-navegação tecnológi-
ca. Trata-se de uma rede formada por investigadores, artistas, professores 
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e todos os cidadãos que desejam contribuir ativamente na construção de 
uma comunidade geocultural transnacional e transcontinental lusófona. 
Ao fazerem de aparelhos tecnológicos para produzir conteúdos que reve-
lam a diversidade cultural do espaço lusófono e propiciam o aprendizado 
de uns sobre os outros, os colaboradores do MVL percorrem juntos um 
caminho que vai além da divisão continental. Se no passado as estrelas (e 
suas virtualidades narrativas) conduziam a humanidade, agora são os ecrãs 
que conduzem a nossa travessia. Travessia esta que valoriza a virtude do 
heterogêneo. 

A interação entre nós e o outro em um complexo movimento de in-
terpenetração das múltiplas culturas que compõem o universo lusófono, 
é guiada pela língua portuguesa. Para incentivar os ideais que constituem 
as virtudes de uma comunidade lusófona, é necessário pensar em inves-
tigações, iniciativas e projetos que nos conduzam pela simbólica batalha 
pela (re)afi rmação da diversidade dos povos e culturas que fazem parte 
do espaço lusófono. Entre estas iniciativas, podemos citar as políticas da 
língua e da comunicação. Tais políticas são extremamente necessárias e de 
suma importância neste momento, tendo em vista o aumento signifi cativo 
do número de falantes da língua portuguesa. Sendo o Museu Virtual da 
Lusofonia, um grande incentivador do diálogo transcultural. Uma ferra-
menta que promove a união de povos e culturas formadas por múltiplos 
imaginários.
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